EMENTAS E PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS OPTATIVAS

MAQUINAÇÕES SUBJETIVAS: REFLEXÕES SOBRE OS MODELOS DE MÁQUINA E A NOÇÃO DE SUBJETIVIDADE  
PROFESSORES ARTHUR FERREIRA E MARTINHO SILVA (UFRJ)
Objetivo 

O curso tem como objetivo apresentar o surgimento e as principais problematizações dos Estudos CTS (Ciências, Tecnologias e Sociedades), buscando discutir suas implicações para a compreensão, o sentido, o ensino e a prática do desenvolvimento científico e tecnológico. A ciência e a tecnologia ocidentais têm sido historicamente apresentadas e ensinadas como se constituíssem um conhecimento ‘puro’, ‘universal’ e ‘neutro’, e, portanto, separável do mundo social. Os Estudos CTS postulam que esta ‘pureza’ não faz sentido, uma vez que fatos e artefatos, se e quando atingem uma forma final ou estabilizam-se por períodos mais ou menos longos, fazem-no através de uma rede complexa de condicionalidades e interações, justapondo elementos heterogêneos. Nesta rede socializam-se elementos humanos e não humanos. Fatos e artefatos constituem e são constituídos por meio de enredamentos sociotécnicos, e, desta forma, pode-se desconstruir as muitas linhas divisórias convencionais entre ciências naturais e ciências sociais, mostrando a impossibilidade de se dissociar o “natural” ou “técnico” do “social” ou “cultural”. 

Portanto, para compreender a fabricação de um fato científico e/ou de um artefato tecnológico, isto é, o duplo movimento pelo qual é construído e encontra seu espaço de aceitação e circulação, é necessário analisar as redes sociotécnicas que o fato engendra e pelas quais é engendrado, sem as quais seria esvaziado de todo conteúdo e todo futuro. Para descrever estas tramas, aonde quer que elas levem, é fundamental a noção de rede sociotécnica, “o fio de Ariadne destas histórias confusas” (Latour,1984). Assim, o conhecimento científico e tecnológico passa a ser visto como feito de múltiplas operações efetuadas sobre uma multidão de representantes, de intermediários de todos os gêneros, aliados ou adversários, seres humanos ou não, que são numerosos e diversos, mas que se encontram traduzidos e articulados em uma rede sociotécnica. 

Para lograr alcançar seu objetivo, o curso se propõe a traçar um panorama histórico apontando para a formação deste novo campo de conhecimento, especialmente coma obra de Ludwick Fleck e Thomas Kuhn, até alcançar osseminais estudos de laboratório e da Teoria do Ator-Rede, cuidando igualmente de, em linhas gerais, discutir os efeitos e as consequências dos Estudos CTS para a compreensão e a prática da tecnociência no Brasil. 

Conteúdo programático 

As leituras do curso estão agrupadas em quatro partes: 

1a.) Um breve histórico da história, filosofia e sociologia da ciência publicados ao longo do século 20, destacando-se textos selecionados de alguns de seus principais autores: a obra pioneira de Ludwik Fleck (Gênese e Desenvolvimento de um Fato Científico); A relativização da verdade científica na obra seminal de Thomas Kuhn (A estrutura das Revoluções Científicas). 

2a.) As novas direções na sociologia e na história da ciência e da tecnologia com a consolidação dos Estudos CTS, dos quais serão examinados textos selecionados de Bruno Latour (Ciência em Ação e A esperança de Pandora), além de textos complementares de Michel Callon (Some elements of a sociology of translation: domestication of the scallops and the fishermen of St Brieuc Bay), John Law (After Method), Donna Haraway (Simian, Cyborgs and Women) e Karin Knorr Cetina (Epistemic Cultures). 

3a.) Seleção de autores brasileiros alinhados com os Estudos CTS:  Henrique Cukierman (Yes, Nós Temos Pasteur), Ivan da Costa Marques (Ontological Politics and Latin American Local Knowledges), Arthur Ferreira (A produção de subjetividades em rede: Seguindo as pistas de uma divisão de psicologia aplicada), além de leituras complementares de Eduardo Viveiros de Castro (A inconstância da alma selvagem), Laymert Garcia dos Santos (Politizar as Novas Tecnologias).

4a.) Publicações brasileiras recentes, alinhadas com os Estudos CTS, e que propõem diálogos com outros referenciais: Fernando G. Severo (TICs e TACS: o Refazimento de Softwares e Engenheiros no Limiar entre as Ciências e os Segredos), Pedro Braga (Uma Proposta de Extensão Baseada na Pesquisa-Ação para atuar no Combate à Vigilância Digital do Rio de Janeiro) e Luiz Arthur S. Faria (DIgitalizações de Moedas Sociais no Brasil e suas (pré)Histórias: tensões e mediações com Estados, mercados e tecnologias)

Bibliografia: 

Bachelard, G. 1938/1996. A formação do espírito científico. Rio de Janeiro, Contraponto. 

Bijker, W. E., Hughes, T. P. et al., 1987. The Social construction of technological systems: new directions in the sociology and history of technology. Cambridge, Massachusetts, MIT Press. 

Bloor, David, 1976/2008. Conhecimento e imaginário social. São Paulo, UNESP. 

Callon, Michel, 1986. “Some Elements of a Sociology of Translation: Domestication of the Scallops and the Fishermen of St. Brieuc Bay,” In: Law, John (ed.), Power, Action, and Belief: A New Sociology of Knowledge?. London, Routledge and Kegan Paul, p.196-233. 

Cukierman, Henrique, 2007. Yes, nós temos Pasteur - Manguinhos, Oswaldo Cruz e a história da ciência no Brasil. Rio de Janeiro, Relume Dumará – FAPERJ. 

Ferreira, Arthur A. L.; Pereira, N. B. ; Miguel, M. V. ; Brandão, J. T. ; Foureaux, B. ; Ruthes, K., 2013. “A produção de subjetividades em rede: Seguindo as pistas de uma divisão de psicologia aplicada”. Universitas Humanistica, v. 76, p. 371-392. 

Fleck, L., 1935/2010. Gênese e desenvolvimento de um fato científico - introdução à doutrina do estilo de pensamento e do coletivo de pensamento. Belo Horizonte, Fabrefactum. 

Foucault, M. ,1999. As palavras e as Coisas. São Paulo, Martins Fontes. 

Garcia dos Santos, Laymert, 2003. Politizar as novas tecnologias - O impacto sócio-técnico da informação digital e genética. São Paulo, Editora 34. 

Hackett, Edward J., Amsterdamska, Olga, Lynch, Michael, Wajcman, Judy (eds), 2008. The Handbook of Science and Technology Studies. Massachusetts, The MIT Press. 

Haraway, Donna, 1991. Simians, Cyborgs and Women: The Reinvention of Nature. New York, Routledge. 

Knorr Cetina, Karin, 1997. Epistemic Cultures: How the Sciences Make Knowledge. Massachusetts, Harvard University Press. 

Koyré, A. 1973/1991. Estudos de História do Pensamento Científico. Rio de Janeiro, Forense Universitária. 

Kuhn, T. S., 1969/1992. A estrutura da revoluções científicas. São Paulo, Editora Perspectiva. 

Latour, Bruno, 2001. A Esperança De Pandora. Bauru, EDUSC.
 ________, 1987. Science in Action. Massachusetts, Harvard University Press. 

Marques, Ivan da Costa, 2014. “Ontological Politics and Latin American Local Knowledges”. In:Medina, Eden, Marques, Ivan da Costa, Holmes, Christina (orgs.). Beyond Imported Magic: Essays on Science, Technology, and Society in Latin America. Massachusetts, The MIT Press, 2014 

Serres, Michel (ed), 1996. Elementos para uma história das ciências. Lisboa, Terramar. 

Viveiros de Castro, Eduardo, 2002, A Inconstância da Alma Selvagem - e outros ensaios. São Paulo, Cosac Naify. 
Público-alvo, local e datas: 

Destinado originalmente aos mestrandos e doutorandos da linha de Informática e Sociedade do Programa de Engenharia de Sistemas e Computação (PESC) da COPPE/UFRJ, da Pós-Graduação em História da Ciência e Epistemologia da UFRJ e da Pós-Graduação do Instituto de Psicologia da UFRJ, o curso está aberto aos demais alunos da universidade. Solicita-se aos interessados de outras unidades da UFRJ, ou mesmo de outras instituições de ensino superior, que entrem em contato com os professores através de seus endereços eletrônicos. 

Horário: Terças, de 10 às 13 h. Dias de aula: de 10/mar até 09/Jun

Dinâmica das aulas 

Para cada aula, serão designados os/as alunos/as que serão os responsáveis pela apresentação dos textos dessa aula à turma. As apresentações devem ser simples e concisas e devem assumir que todos/as os demais alunos/as já realizaram a leitura previamente, ou seja, as apresentações devem provocar o debate, trazendo alguma novidade (por exemplo, uma associação do texto lido com outros textos; um inventário de dúvidas; etc), evitando o lugar-comum do 'resumão'. Todos os/as alunos/as, exceto aqueles/as escalados/as para fazer a apresentação na aula, deverão enviar à página do curso na postagem designada para o texto do dia, até 13h de segunda-feira, uma tradução de um dos conteúdos estudados em formato de imagem, vídeo ou texto para a linguagem comum do público leigo e um texto, entre 150 e 200 palavras, com sua reação ao texto do autor. O seu sentido não é ser um resumo do texto, mas uma reação com as impressões e questões suscitadas pelo texto. Recomenda-se fortemente que todos leiam a reação de todos. 

Avaliação

A avaliação do desempenho para a atribuição de um grau inclui: 

(i) participação em aula, incluindo o comparecimento às aulas e a pontualidade (solicitamos aos alunos/as que sejam pontuais: a aula começa pontualmente às 9h e termina pontualmente às 13 h); (ii) Envio de reações e traduções para outras linguagens; (iii) Apresentações em aula. 
Programação 

A cada um dos encontros corresponde um conjunto de leituras e apresentações conforme o quadro abaixo: 


	Aula
	Leitura
	Professor

	Aula 1

10/03
	Aula Introdutória


	Diálogo



	Aula 2

17/03
	Texto de Manheim


	

	Aula 3

24/03
	Fleck (1935/2010) 
pp. 37-95 

- Prefácio + cap.1 (Como surgiu o conceito atual da sífilis) + cap 2.(Consequências para a teoria do conhecimento da história apresentada de um conceito)


	

	Aula 4

31/03
	Textos de Merton e Popper


	

	Aula 5

07/04
	Textos de Koyré, Canguilhem e Foucault


	

	Aula 6

14/04
	Kuhn (1969/1992) 
- Cap 1 ao 4;

- cap 5 ao cap 7 (inclusive) 


	

	Aula 7

28/04
	Ciência em ação 
- cap 1 - Literatura


	

	Aula 8

05/05
	Ciência em ação
- cap 2


	

	Aula 9

12/05
	Ciência em ação
- cap 3 - 


	

	Aula 10

19/05
	Ciência em ação
- cap 4 - Quando os de dentro saem (profissões)


	

	Aula 11

26/05
	Ciência em ação
- cap 5 - Centrais de cálculo


	

	Aula 12

02/06
	Ciência em ação
- cap 6 - Centrais de cálculo


	

	Aula 13

09/06
	Leituras sugeridas pelos estudantes 

Avaliação do curso
	


s materiais também possuem versão em papel na Xerox subsolo bloco H (Fundão) – pasta 403
POLÍTICAS DE PESQUISA I: CIÊNCIA E FEMINISMO
PROFESSORAS: ANA CLAUDIA LIMA MONTEIRO E MARCIA OLIVEIRA MORAES

Ementa:

Feminismos e epistemologias. A localização do conhecimento. Conhecimento e interseccionalidade. Políticas de pesquisa e feminismos. Escrita, corpo e pesquisa na 

perspectiva feminista.

Texto base:

Federici, Silvia. O Ponto Zero da Revolução: trabalho doméstico, reprodução e luta feminista. São Paulo: Editora Elefante, 2019.

Outras informações:
A disciplina optativa Ciência e Feminismo vem sendo ofertada desde 1/2016 pelas docentes Ana Claudia Monteiro e Marcia Moraes, com programas diferentes a cada semestre. As aulas funcionam como um grupo de estudos, reunindo estudantes da graduação e da pós-graduação. Em 2020, a proposta é discutirmos, em cada aula, um capítulo do livro da  Silvia Federici, O Ponto Zero da Revolução.

TEMAS DE PESQUISA V: DEUS EXISTE  A TAL PONTO QUE NÃO É VERDADEIRAMENTE NECESSÁRIO QUE EXISTA PARA REINAR
PROFESSOR: PAULO VIDAL 

Graças a sintagmas como “desencantamento do mundo” de Max Weber e  “a morte de deus” proclamada pelo “último homem” de Nietzsche, a modernidade foi caracterizada como passagem do cosmos, totalidade hierarquizada e fechada, grande cadeia do ser que culminava em deus, para o universo infinito, homogêneo e matematizável da ciência. Se o silêncio dos espaços infinitos atemorizava B. Pascal, é porque o universo deixou de entoar o plano divino da criação. Contudo, será tão simples assim? Segundo um chiste hinduísta, os ateus precisam de menos reencarnações do que os crentes, visto que pensam mais em deus...Já se notou que vários conceitos modernos traduzem conceitos religiosos, assistimos também a um “retorno do religioso” como se o crescente desamparo social - intensificado pelo lema neoliberal de cada um por si, no qual os laços sociais se reduzem à troca de mercadorias -  gerasse um apelo à religião no sentido de re-ligare, re-ligar. Porém, religião também significa “re-ler” e “re-escolher”. Para além da repetição ritual das ligações, tais sentidos implicam o ato, até mesmo um certo ateísmo: etimologicamente, ateu não é quem acredita ou não em deus, mas quem se priva de deus. Ou seja, dos sentidos já dados, religados. 

Bibliografia:

Freud, S. (1927) O futuro de uma ilusão. Editora L&PM, 2010.

Lacan, J. O triunfo da religião precedido de discurso aos católicos. Jorge Zahar editor, 2005.

Taylor, Mark C. After God. University of Chicago press, 2007.

POLÍTICAS DE PESQUISA II: ENCARCERAMENTO EM MASSA - DESAFIOS PARA OS ESTUDOS DA SUBJETIVIDADE.
PROFESSORA:  BEATRIZ ADURA 
Ementa: pretendemos pensar como o encarceramento em massa hoje vigente no país operam modos de vida para os cárceres, mas também como se afirmam modos encarcerados independente das vidas estarem ou não sob a tranca a partir da lógica punitivista. Neste sentido abordaremos aspectos básicos da criminologia crítica até sua perspectiva mais radical: o abolicionismo penal. Para tanto teremos algumas entradas de análise: a problemática de gênero e sexualidade, de raça, de classe e dos temas que envolvem a experiência da loucura.

Bibliografia sugerida:

ALMEIDA, Silvio. Racismo Estrutural. São Paulo:Sueli Carneiro; Pólem, 2019.

ALEXANDER, Michele. A nova segregação: encarceramento em massa na era da neutralidade racial. São Paulo: Boitempo, 2017.

BATISTA, Vera Malaguti. Introdução Crítica à Criminologia Brasileira. Rio de Janeiro: Revan, 2011.

BORGES, Juliana. O encarceramento em massa. São Paulo:Sueli Carneiro; Pólem, 2019.

CAMPOS, Carmen Hein de. CARVALHO, Salo. Tensões Atuais entre a Criminologia Feminista e a Criminologia Crítica: a experiência brasileira. In: CAMPOS, Carmen Hein de. (org.) Lei Maria da Penha: comentada em uma perspectiva jurídico-feminista. Rio de Janeiro: Lúmen Juris, 2011. Pp. 143-169.

CANÇADO, Maura Lopes. O Hospício é Deus. São Paulo: Autêntica. 2015. 

CARRARA, Sérgio. Crime e loucura – o aparecimento do manicômio judiciário na passagem do século. Rio de Janeiro, Editora da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 1998.

DAVIS, Angela. Estarão as prisões obsoletas. São Paulo: Boitempo, 2018.

FOUCAULT, Michel; Vigiar e punir: nascimento da prisão. Tradução de Lígia M. Pondé Vassalo. Petrópolis, RJ: Vozes.

_______________. A sociedade Punitiva. São Paulo: Martins Fontes. 2015.

_______________ .  Os Anormais. São Paulo: Martins Fontes. 2010.

GREEN, James. Além do carnaval. A homossexualidade masculina no Brasil do século XX. Tradução: Cristina Fino e Cássio Arantes Leite. São Paulo: UNESP, 2000. 

Ramos, Graciliano. Memórias do cárcere. 44. ed. Rio de Janeiro: Record, 2008.
OLIVEIRA, Patricia Magno. Encarceramento Feminino: um olhar sobre mulheres e medidas de segurança. REVISTA DA DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, v. 16, p. 225-260, 2016.

MARTINS, Beatriz Adura. Por uma escrita dos restos: o encontro entre a psicologia e os assassinatos de travestis. Rio de Janeiro: Gramma. 2017.

MARTINS, Simone. A mulher junto às criminologias: de degenerada à vítima, sempre sob controle sociopenal. Fractal, Rev. Psicol., Rio de Janeiro, v. 21, n. 1, Abr. 2009.

RAUTER, Cristina. Criminologia e Subjetividade no Brasil. Rio de Janeiro: Revan, 2003, p. 15-16. 

VICENTIN, Maria Cristina. A Vida em Rebelião: jovens em conflito com a lei. São Paulo: HUCITEC, 2005.

WACQUANT, Löic. Punir os pobres: a nova gestão da miséria nos Estados Unidos [A onda punitiva]. 3ª edição (revista e ampliada). Rio de Janeiro: Revan, 2007.  

TÓPICOS ESPECIAIS EM ESTUDOS DA SUBJETIVIDADE IV: POLÍTICAS PÚBLICAS PARA MULHERES
PROFESSORA PAULA LAND CURI

	Ementa 

Políticas públicas voltadas às mulheres, a partir do processo de redemocratização do país. As lutas feministas e de mulheres no processo constituinte de 1985 -1988. Da mulher reprodutora à mulher cidadã dos Direitos Humanos, Sexuais e Reprodutivos. A inserção da perspectiva de gênero nas políticas para mulheres, em especial, na saúde. O PAISM. Políticas para as mulheres.  Políticas de enfrentamento, proteção e assistência às mulheres em situação de violência. Inequidades em saúde. As Conferências Nacionais de Mulheres, 1986/2016. Avanços, desafios e atuais retrocessos. 

Bibliografia+:

BERTINLIN, P.T. M; ANDRADE, D. A. de; MACHADO, M. S. Carta das Mulheres aos Constituintes. São Paulo:  Autonomia Literária, 2018. 

BIROLI. F. Gênero e desigualdade: limites da democracia no Brasil. São Paulo: Boitempo, 2018.   

BIROLI, F; MIGUEL, L.F. (Orgs). Aborto e Democracia. São Paulo: Alameda, 2016.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Política nacional de atenção integral à saúde da mulher: princípios e diretrizes. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nac_atencao_mulher.pdf 

_______. Conferência Nacional de Saúde e Direitos da Mulher 10 a 13 de outubro de 1986: Relatório Final. Disponível em: http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2017/doc/03mar17_Relatorio_1CNSMulheres.pdf
_______. Conferência de Mulher: Documento orientador. Brasília: Ministério da Saúde, 2016. Disponível em: http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2017/doc/2CNSmu_DocOrientador.pdf
_______. Assistência integral à saúde da mulher. Brasília: Centro de Documentação do Ministério da Saúde, 1984. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/assistencia_integral_saude_mulher.pdf
_______. Política Nacional de Enfrentamento à violência contra às mulheres. Brasília: Secretaria de Políticas para as Mulheres/ Presidência da República, 2011. Disponível em: https://www12.senado.leg.br/institucional/omv/entenda-a-violencia/pdfs/politica-nacional-de-enfrentamento-a-violencia-contra-as-mulheres
________. Parto, aborto e puerpério: assistência humanizada à mulher. Brasília: Ministério da Saúde, 2001. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd04_13.pdf
________. Prevenção e tratamento dos agravos resultantes da violência sexual contra mulheres e adolescentes: normas técnicas. Brasília (DF): Ministério da Saúde; 1999. Disponível em:  http://sindmetal.org.br/wp-content/uploads/2013/07/NormaTecnica-ViolenciaSexual.pdf
________. Prevenção e tratamento dos agravos resultantes da violência sexual contra mulheres e adolescentes: norma técnica. Brasília: Ministério da Saúde, 2012. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/prevencao_agravo_violencia_sexual_mulheres_3ed.pdf
________. Atenção Humanizada ao Abortamento. Brasília: Ministério da Saúde, 2011. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/atencao_humanizada_abortamento_norma_tecnica_2ed.pdf
GIFFIN, K; COSTA, S.H. (Orgs.). Questões de saúde reprodutiva. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 1999.

MATOS, M.Z. S.de; SOIHET, R. (Orgs). O corpo feminino em debate. São Paulo: Editora UNESP, 2003. 

RUBIN, L; ARGOLO, F. (Orgs). O golpe na perspectiva de gênero. Salvador: UFBA, 2018.  

TELES, M.A.A. Breve História do feminismo no Brasil e outros ensaios. São Paulo: Alameda, 2017.  

VIEIRA, E. M. Medicalização do corpo da mulher. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2002. 

Vídeo: 1a. Conferência de Saúde e Direitos das Mulheres: https://www.youtube.com/watch?v=J_7FCwQls_Y
TÓPICOS ESPECIAIS EM ESTUDOS DA SUBJETIVIDADE II - CLÍNICA TRANSDISCIPLINAR - RESSONÂNCIAS ENTRE SPINOZA, WINNICOTT E REICH.
PROFESSORA CRISTINA RAUTER
O conceito de multidão na filosofia de Spinoza e suas relações com o campo da Psicologia. A emergência do conceito de multidão na parte IV da Ética. O conceito de multidão no Tratado Político. O trabalho com grupos e o conceito de multidão: o conceito de grupalidade em Antonio Lancetti. O conflito como positividade em Spinoza e Maquiavel e sua utilidade para o campo da Psicologia Clínica. 

Bibliografia:

Bove, L. (2010). Spinoza e a Psicologia Social. Belo Horizonte: Autêntica, pp. 125-133.

Rauter, C. Responsabilidades, Adolescência e Violência Contemporânea: A positividade do conflito em Spinoza, Maquiavel e Winnicott. Revista Brasileira de Ciências Criminais.v.22, p.47F59 F 2014, 2014. 

Rauter, C. (2017) O Medo do Crime no Brasil: Controle Social e Rebelião. Rio de Janeiro: e-papers. 

Spinoza, B. (2008). Ética. Belo Horizonte: Autêntica.

Spinoza, B. (2009).Tratado Político. São Paulo: Martins Fontes.

Lancetti, A. (2011). Clínica Peripatética. São Paulo: Hucitec, 2011. 




TÓPICOS ESPECIAIS EM ESTUDOS DA SUBJETIVIDADE I: A PERSPECTIVA CARTOGRÁFICA
PROFESSORA SILVIA TEDESCO
Ementa: Discussão sobre a perspectiva cartográfica como acesso/construção do plano comum da experiência a partir da qual as diferentes modalidades de práticas da “psi” se efetivam. Serão abordadas questões da clínica-institucional; da construção do conhecimento como problematização; da experiência do dizer/fazer como produção de mundos; do pensamento crítico como exercício da descolonização dos saberes. A leitura de textos relacionados ao tema servirá como principal disparador das atividades.

Bibliografia: 

Passos, E., Kastrup, V., Tedesco, S., Pistas do método da cartografia,: A experiência da pesquisa e o plano comum, vol 2, Porto Alegre: Sulinas, 2014.

Mogobe, B. R., Globalização e Ubuntu EM; Santos, B.S., Epistemologias do Sul, Coimbra: Almedina, 2010

Cliford J., A experiência etnográfica, Rio de Janeiro: UFRJ, 2002.

Passos, E., Kastrup, V., Escossia, L., Pistas do método da cartografia; pesquisa-intervenção e produção de subjetivide, Porto Alegre: Sulinas, 2009.

SUBJETIVIDADE E SOCIEDADE: OFICINA DE ELABORAÇÃO DE ARTIGO
PROFESSORA CLAUDIA OSÓRIO

Ementa: A disciplina irá trabalhar com artigos já em fase intermediária de elaboração, com temas relativos a estudos do trabalho e das clínicas do trabalho.

ABORDAGENS CLÍNICAS E POLÍTICAS DO TRABALHO
PROFESSORA CLAUDIA OSÓRIO E PROFESSOR HÉLDER MUNIZ

Em elaboração

SEMINÁRIOS DE PESQUISA III
PROFESSORES EDUARDO PASSOS e CEZAR MIGLORIN (IACS- UFF)
Acontecimento, acaso, desvio, duração, encontro, escuta, fabulação, montagem, rua, ritmo, silêncio, quadro, sensível, território e tempo, são algumas das noções que nos guiarão nessas passagens e derivas entre o cinema e clínica.

Pensar uma clínica transdisciplinar ou pensar uma prática com as artes que não as isole em espaços pré-determinados, a conceitos e formas já mapeadas, exige encontrar gestos, passagens e ritmos que façam diferentes campos de saber e ação entrar em reverberação. Entre o cinema e a clínica estaremos atentos às práticas sensíveis, às formas de cuidado que passam por modos de experimentar a si e ao mundo. De maneira ensaística elencamos noções - inseparáveis de um fazer - que circulam entre o cinema, sobretudo aquele ligado ao documentário e o experimental, e a clínica, principalmente aquela marcada pelas práticas de acompanhamento terapêutico. A cada encontro escolheremos noções que mapearão nossa investigação e, através delas, percorremos fragmentos de filmes, textos e práticas no esforço de desenhar um território comum e, ao mesmo tempo, necessário para deslocar o que entendemos sobre cinema e clínica.
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Programa / Filmografia 

1) DESVIO

O espelho (1997) - Jafar Panahi 

Taxi Teheran (2015) - Jafar Panahi 

Os catadores e a catadora (2000) – Agnès Varda 

2) ESCUTA

Andarilho (2007) – Cao Guimarães

Edifício Master (2002) – Eduardo Coutinho

  

3) RITMO

Man With No Name (2010) - Wang Bing 

No Quarto da Vanda (2000) - Pedro Costa                

As I Was Moving Ahead Occasionally I Saw Brief Glimpses of Beauty (2000) - Jonas Mekas

 

4) FABULAÇÃO

Jogo de Cena (2007) - Eduardo Coutinho

Pour la suite du monde – Pierre Perault Branco 

Sai preto fica (2014) - Adirley Queiroz

Aquele meu querido mês de Agosto (2008) – Miguel Gomes

5) MONTAGEM

Serras da Desordem (2006) - Andréa Tonacci

Histoire(s) du Cinéma (1988) – Jean Luc Godard.

 

6) ESPAÇO

Juventude em Marcha (2006) - Pedro Costa
Avenida Brasília Formosa (2010) - Gabriel Mascaro

7) ACONTECIMENTO

A man. A road. A river. (2004) Marcellvs L

Window water baby moving (1959) - Stan Brakhage

Fantasmas (2010) André Novais

Nunca é noite no mapa (2016) Ernesto de Carvalho

TEMAS AVANÇADOS EM PESQUISA DA SUBJETIVIDADE II E III: Conversações com Paulo Freire 
PROFESSORAS KÁTIA AGUIAR E  MARIA TERESA ESTEBAN (PPGEduc-UFF)
Ementa:  A disciplina propõe o estudo de conceitos centrais na obra de Paulo Freire a partir de alguns livros que resultam de diálogos. Busca-se, com esse percurso, aprofundar a compreensão da proposta freireana de educação popular e suas contribuições para a produção de propostas educativas articuladas aos processos sociais de libertação. Chamaremos para a conversa alguns autores como Antonio Faundez, Enrique Pichon-Rivière, bell hooks, Ivan Illich, dentre outros.
